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ATIVIDADE 4 – ELABORAÇÃO DA SEÇÃO DE RESULTADOS 

 

1. TÍTULO DO ARTIGO 

 

Análise das estratégias da economia circular e sua relação com indicadores de desempenho 

sustentável (ESG) em indústrias de materiais básicos 

 

2. OBJETIVO DO ARTIGO 

 

Este estudo tem como objetivo explorar e descrever a relação entre a adoção de estratégias de 

economia circular em indústrias de materiais básicos e sua relação com os indicadores de 

desempenho ESG. 

 

3. VEÍCULO ESCOLHIDO 

 

• Nome: Journal of Business Ethics 

• Editora: Springer Nature 

• Informações relevantes para a área de administração: O periódico escolhido publica 

artigos de diferentes perspectivas metodológicas que tratam sobre a ética nos negócios. 

 

4. RESULTADOS 

 

Inicialmente, foram analisadas as informações divulgadas pelas empresas pertencentes 

ao segmento de materiais básicos. Para isso, foram consideradas as categorias de análise 

estabelecidas pela Thomson Reuters (2017). A maioria das organizações incluídas nas análises 

divulgaram informações ambientais, sociais e de governança em seus relatórios integrados. 

Contudo, a empresa Mangels INDL apresenta um relatório no qual são citadas ações 

ambientais, sociais e econômicas, porém não são apresentados dados, métricas ou metas.  



2 
 

A Tabela 1 apresenta as informações constantes nos relatórios de cada empresa 

analisada. 

 

Tabela 1. Categorias apresentadas nos relatórios. 
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Emissão de 
GEE ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Qualidade do ar  ✓ ✓ ✓   ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓  ✓ ✓ ✓ 

Gerenciamento 
de energia ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Gestão de água 
e esgoto ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Gestão de 
resíduos e 
Materiais 
perigosos 

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Resiliência do 
modelo de 
negócio 

     ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Gestão da 
cadeia de 
suprimentos 

✓ ✓ ✓ ✓   ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Fornecimento e 
eficiência de 
materiais 

  ✓ ✓  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Impactos físicos 
das mudanças 
climáticas 

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Direitos 
humanos e 
relações 
comunitárias 

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Segurança dos 
Dados  ✓ ✓ ✓ ✓  ✓ ✓ ✓   ✓  ✓ ✓  

Práticas 
trabalhistas  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 
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Saúde e 
segurança do 
trabalhador 

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Engajamento, 
diversidade e 
inclusão dos 
funcionários 

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Ética nos 
negócios ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Comportamento 
competitivo  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓  ✓ ✓  ✓ ✓ ✓ 

Gestão jurídica 
e regulatório ✓ ✓ ✓ ✓ ✓  ✓ ✓ ✓  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓  

Gerenciamento 
de risco de 
incidente crítico 

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Gestão de risco 
sistêmico  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
  

As informações ambientais buscam retratar a preocupação da organização com o meio 

ambientais, sobretudo, apresenta as estratégias para melhoria do processo produtivo, redução 

do uso de recursos e geração de resíduos decorrentes de suas atividades. Ademais, Barker e 

Eccles (2018), afirmam que a escassez de recursos do planeta pode influenciar nas prioridades 

dos investidores, que pode resultar em uma maior atenção dada à informações não-financeiras. 

As organizações têm procurado divulgar relatórios ESG para investidores e comunidade 

em geral. Para Lokuwaduge e Heenetigala (2017) os aspectos ESG devem estar presentes na 

estratégia empresarial, bem como os stakeholders desempenham importante papel no 

aperfeiçoamento das políticas socioambientais das organizações. 
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